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EDITORIAL

A polí�ca 
de concessões 

e seus frutos

 

NESTA EDIÇÃO

O ano de 2024 marca um novo capítulo na história da infraestrutura 

de transportes no Brasil. Com inves�mentos recordes em portos, 

aeroportos e hidrovias, o Governo e o setor privado demonstram um 

compromisso claro com a modernização da logís�ca nacional e com 

o fortalecimento da compe��vidade do País no cenário global.

A polí�ca de concessões, o pilar central dessa transformação, tem 

se mostrado eficaz em atrair inves�mentos privados para o setor, 

impulsionando a modernização da infraestrutura e a melhoria da 

eficiência operacional. A concessão de portos, em par�cular, tem sido 

fundamental para o crescimento do comércio exterior brasileiro, 

facilitando o escoamento da produção e reduzindo os custos logís�cos.

Os resultados apresentados pelo Ministério de Portos e Aeroportos 

são animadores. O crescimento expressivo da movimentação de cargas 

nos portos, a expansão da malha aérea e os inves�mentos em novas 

infraestruturas demonstram que o País está no caminho certo. 

A criação de programas como o Navegue Simples, para facilitar 

as concessões, e a Agenda 2030 de sustentabilidade para os portos 

brasileiros são exemplos da preocupação do Governo em promover 

a modernização e a sustentabilidade do setor.

A expansão da malha aeroportuária, com destaque para o programa 

Voa Brasil, que democra�za o acesso ao transporte aéreo, é outro 

ponto posi�vo. Ao facilitar a mobilidade da população, o Governo está 

contribuindo para a inclusão social e o desenvolvimento regional.

No entanto, é importante ressaltar que os desafios ainda são grandes. 

A infraestrutura brasileira, embora tenha avançado significa�vamente 

nos úl�mos anos, ainda apresenta gargalos em diversas regiões do País. 

A falta de inves�mentos em ferrovias, por exemplo, limita a capacidade 

de transporte de cargas e aumenta os custos logís�cos.

Além disso, é fundamental que o Governo con�nue trabalhando para 

garan�r a sustentabilidade dos inves�mentos realizados. A fiscalização 

dos contratos de concessão, o acompanhamento dos indicadores de 

desempenho e a promoção da compe�ção entre os operadores 

são medidas essenciais para garan�r que os bene�cios da polí�ca 

de concessões cheguem à sociedade como um todo.

Nesse cenário, os resultados apresentados pelo Ministério de Portos 

e Aeroportos demonstram que o Brasil está no caminho certo para 

construir uma infraestrutura de transportes moderna e eficiente. 

A polí�ca de concessões tem se mostrado uma ferramenta eficaz 

para atrair inves�mentos privados e promover o desenvolvimento 

econômico do País. No entanto, é fundamental que o Governo 

con�nue inves�ndo em infraestrutura, promovendo a inovação e 

a sustentabilidade, e garan�ndo que os bene�cios da modernização 

da logís�ca cheguem a todos os brasileiros.
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Crescimento reduzido 1

A economia brasileira deve 

crescer 2,2% em 2025, es�ma 

o relatório Perspec�vas 

Econômicas Globais do Banco 

Mundial, divulgado nessa 

quinta-feira, dia 16. O 

organismo calcula ainda que 

o Produto Interno Bruto (PIB, 

soma dos bens e dos serviços 

produzidos no país) brasileiro 

deve fechar 2024 em 3,2%. Já 

para 2026, a es�ma�va é 2,3%.

Crescimento reduzido 2

Segundo o diagnós�co do 

Banco Mundial, “o crescimento 

do Brasil irá desacelerar para 

cerca de 2,2% em ambos os 

anos, refle�ndo as polí�cas 

monetárias restri�vas e o 

limitado apoio fiscal no País”.

Crescimento reduzido 3

Os países em desenvolvimento, 

grupo no qual consta o Brasil, 

devem enfrentar mais dificuldades 

de crescimento para se 

aproximar do nível de 

desenvolvimento das chamadas 

economias avançadas, avalia 

o Banco Mundial. A economia 

global deve manter o nível de 

crescimento em 2,7% em 2025 

e 2026, o mesmo ritmo de 2024.

Crescimento reduzido 4

Segundo o estudo, os países em 

desenvolvimento devem manter 

a mesma taxa de crescimento 

de 4% nos próximos 2 anos, mas 

o percentual seria “insuficiente 

para assegurar o progresso 

necessário para reduzir a 

pobreza e a�ngir os obje�vos de 

desenvolvimento mais amplos”. 

Entre as causas, o Banco Mundial 

destaca que “as taxas de juros 

caíram na maior parte da região, 

mas permaneceram altas no 

Brasil e no México”. E mais: “A 

desaceleração da demanda da 

China pesou sobre as exportações, 

e o superávit comercial 

da Argen�na cresceu devido 

à redução das importações”.

Crescimento reduzido 5

Em um contexto mais amplo, 

o relatório apresenta um 

panorama futuro posi�vo para 

a América La�na e os países 

caribenhos (ALC). “À medida 

que a Argen�na se recuperar, as 

taxas de juros se normalizarem 

e a inflação diminuir, o ritmo de 

crescimento da ALC tenderá a 

se intensificar, chegando a 2,5% 

em 2025 e 2,6% em 2026. A 

expecta�va é que os preços 

das commodi�es fortaleçam as 

exportações da ALC, embora o 

crescimento mais moderado da 

China possa limitar a demanda 

por commodi�es essenciais”.

Reforma tributária

Sancionada nessa quinta-feira, 

dia 16, com vetos técnicos, a lei 

complementar que regulamenta 

a reforma tributária do consumo 

trará avanços significa�vos no 

médio prazo, disse o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad. Na 

cerimônia de assinatura da lei, 

ele destacou que o Brasil tem o 

sé�mo pior sistema tributário do 

mundo e que as mudanças trarão 

mais compe��vidade à 

economia brasileira.

NACIONAL

Ministério faz balanço de 2024, celebrando recordes 
no transporte marí�mo e aéreo, e anuncia próximas metas

Rodrigo Félix Leal/Seil

Segundo o balanço feito pelo Ministério, o setor portuário encerrou 2024 com um 
aumento de 7,42%, a�ngindo um recorde de movimentação de 437,73 milhões de toneladas

O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, apre-

sentou na quinta-feira (16) o 

balanço anual de 2024 e as me-

tas estratégicas para os próxi-

mos dois anos. Com ênfase no 

fortalecimento da economia e 

na modernização da infraestru-

tura de transporte, o ministro 

destacou o impacto dos inves�-

mentos públicos e privados em 

portos, aeroportos e hidrovias 

como ferramentas essenciais 

para impulsionar o desenvolvi-

mento econômico e melhorar a 

logís�ca nacional.

 “Este foi o melhor ano da 

história do setor portuário bra-

sileiro. Batemos recordes em 

todos os segmentos”, afirmou 

Costa Filho, reforçando o com-

promisso do Governo com o 

desenvolvimento sustentável e 

a modernização da infraestru-

tura de transporte no Brasil.

 Segundo o ministro, o setor 

portuário tem sido prioridade 

no planejamento do Governo 

para fomentar o crescimento 

econômico. “Em dois anos, já 

inves�mos R$ 20,8 bilhões, 

mais que o dobro do governo 

anterior. Até o fim do governo 

do presidente Lula, teremos 

mais de R$ 50 bilhões em in-

ves�mentos vindos do setor 

privado”, afirmou.

 O setor encerrou 2024 

com um crescimento expressi-

vo de 7,42%, a�ngindo um 

recorde de movimentação de 

437,73 milhões de toneladas. 

Produtos como trigo (+40%), 

açúcar (+27,68%) e fer�lizan-

tes (+9,4%) impulsionaram os 

resultados, reflexo da força do 

agronegócio e das melhorias 

estruturais realizadas nos por-

tos.

 Segundo o Ministério, entre 

2003 e 2022, foram realizados 

43 leilões portuários no Brasil, 

gerando R$ 6 bilhões em in-

ves�mentos. Contudo, Costa 

Filho anunciou que, entre 2023 

e 2026, serão realizados 50 

novos leilões. “Esses são dados 

significa�vos que nos ajudam a 

avançar e a fortalecer os pro-

jetos de concessão”, destacou o 

ministro.

 Entre os projetos emble-

má�cos está o leilão da área 

ITG 02, no Porto de Itaguaí (RJ), 

considerada a maior do Brasil, 

além de empreendimentos fu-

turos como o terminal STS 10 e 

o túnel submerso Santos-Gua-

rujá, previstos para 2025. Este 

úl�mo será o primeiro túnel 

submerso da América La�na, 

com um inves�mento es�ma-

do de R$ 5,96 bilhões.

 Outro marco importante, 

no entendimento do Ministério 

de Portos e Aeroportos, foi o 

lançamento do programa Na-

vegue Simples, voltado à mo-

dernização das concessões 

Brasil mira R$ 50 bilhões 
em inves�mentos 

para o setor portuário
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portuárias. Em 2024, o Go-

verno aprimorou o programa 

Porto Sem Papel, que agora 

está implementado em 100% 

dos portos públicos, reduzindo 

a burocracia nas operações. 

Também foi lançada a Agenda 

2030 de sustentabilidade para 

os portos brasileiros, com foco 

na descarbonização por meio 

do Pacto pela Sustentabilidade 

e de incen�vos ao uso de em-

barcações mais eficientes e 

sustentáveis.

Aviação

No setor de aviação, 2024 foi 

um ano de recordes, com 118,3 

milhões de passageiros trans-

portados, superando a meta ini-

cial de 116 milhões. O progra-

ma Voa Brasil foi um dos des-

taques, segundo o Governo, 

oferecendo passagens aéreas 

por até R$ 200 para aposenta-

dos, promovendo inclusão so-

cial e ampliando o acesso ao 

transporte aéreo.

 O setor também demons-

trou resiliência ao enfrentar 

desafios, como as enchentes 

que afetaram o Aeroporto Sal-

gado Filho, no Rio Grande do 

Sul. Medidas emergenciais per-

mi�ram a retomada das ope-

rações em tempo recorde, ga-

ran�ndo a con�nuidade do 

transporte aéreo.

 Também foi mencionada a 

criação da Secretaria Nacional 

de Hidrovias e Navegação, com 

o obje�vo de enfrentar desafios 

como a seca extrema. O Mi-

nistério garan�u R$ 370 mi-

lhões para ações emergenciais, 

incluindo a dragagem de hidro-

vias.

 Em termos de inves�men-

tos, 2024 marcou a aplicação 

de R$ 45 bilhões em projetos 

aprovados nos dois úl�mos 

anos. De acordo com o Mi-

nistério, o valor é mais que o 

dobro do registrado no governo 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL), que foi R$ 22 bilhões em 

quatro anos. Além disso, foram 

alocados R$ 30,87 bilhões para 

435 projetos de construção 

naval e infraestrutura portuá-

ria, o segundo maior valor da 

história do setor.

EM DOIS ANOS, 

JÁ INVESTIMOS 

R$ 20,8 BILHÕES, 

MAIS QUE O DOBRO 

DO GOVERNO 

ANTERIOR. 

ATÉ O FIM 

DO GOVERNO DO 

PRESIDENTE LULA, 

TEREMOS MAIS 

DE R$ 50 BILHÕES 

EM INVESTIMENTOS 

VINDOS DO 

SETOR PRIVADO”

SILVIO COSTA FILHO

ministro de Portos

e Aeroportos

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Com tarifa média de R$ 631,16, o país registrou 
a maior taxa de ocupação de aeronaves desde 2002

O preço médio das passagens 

aéreas no Brasil caiu 5,1% em 

2024, alcançando R$ 631,16, 

segundo dados divulgados pelo 

Ministério de Portos e Aeropor-

tos. Esse desempenho ocorre 

em um contexto global de alta 

nas tarifas, que subiram 15% no 

mesmo período.

 A análise da Agência Naci-

onal de Aviação Civil (Anac) 

revelou que 50,8% das passa-

gens foram comercializadas por 

valores abaixo de R$ 500. O cál-

culo da tarifa aérea média leva 

em conta todas as passagens de 

voos regulares domés�cos 

efe�vamente vendidas pelas 

companhias aéreas. De acordo 

com a Anac, “em todo o univer-

so de passagens adquiridas pelo 

consumidor padrão, excluindo-

se apenas as que são comercia-

lizadas com algum �po de des-

conto que não está disponível 

para todos os consumidores”.

 O órgão explicou que a 

ainda enfrenta desafios de di-

vulgação.

 “O impacto do Voa Brasil, 

que é um programa de inclusão 

social da aviação brasileira, com 

passagens custando até R$ 200 

(por trecho), ainda é pequeno 

porque muitas pessoas ainda 

não o conhecem, em especial 

no interior do país. Por isso, es-

tamos planejando algumas cam-

panhas publicitárias”, destacou 

o ministro de Portos e Aeropor-

metodologia é projetada para 

capturar as flutuações de pre-

ços ao longo do mês, conside-

rando variações diárias. “Essa 

metodologia tem o obje�vo de 

captar todas as variações ocor-

ridas durante o mês, aspecto 

fundamental para um cálculo 

mais preciso da tarifa média de 

uma determinada rota, uma vez 

que os valores das tarifas vari-

am constantemente, podendo 

passar por alterações até mes-

mo dentro do mesmo dia”, disse 

a Anac à Agência Brasil.

 Além da redução de pre-

ços, o setor alcançou a maior 

taxa de ocupação de aeronaves 

desde 2002, chegando a 84%.

 Embora o programa Voa 

Brasil tenha começado a ope-

rar, seus efeitos ainda são �mi-

dos. Criado para promover o 

turismo entre aposentados do 

INSS, o programa oferece pas-

sagens por até R$ 200, mas 

Passagens aéreas no Brasil 
caem 5,1% em 2024, na 

contramão do mercado global

Apesar de o preço médio das passagens aéreas ter alcançando R$ 631,16, a análise 
da Anac revela que 50,8% das passagens foram comercializadas por valores abaixo de R$ 500

tos, Silvio Costa Filho.

 Segundo o Ministério, o 

Voa Brasil já levou o equivalen-

te a 200 aeronaves cheias de 

aposentados a diversos des�-

nos nacionais. Apesar disso, o 

programa não tem como obje-

�vo principal reduzir os preços 

médios das passagens, mas sim 

garan�r a inclusão de idosos no 

mercado de transporte aéreo.

Produção de aeronaves

O setor aéreo ainda sofre os 

efeitos da pandemia de Covid-

19, que impactou a produção 

de aeronaves. Segundo Costa 

Filho, a falta de novas unidades 

disponíveis no mercado tem si-

do um obstáculo para aumen-

tar a oferta de voos e, conse-

quentemente, reduzir os preços.

 “Essa falta impactou nos 

preços internacionais, uma vez 

que a entrega de aeronaves 

demora de quatro a cinco anos. 

Houve, inclusive, queda na pro-

dução anual de aeronaves du-

rante os três anos após a pan-

demia. O resultado disso foi 

uma inflação de 15% no preço 

médio das tarifas comercializa-

das no mundo”, explicou.

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, entende 

que a possível fusão entre Azul 

e Gol, duas das três maiores com-

panhias aéreas do Brasil, tem po-

tencial para trazer bene�cios ao 

setor aéreo nacional. Entre os 

pontos posi�vos, ele mencio-

nou a redução de assentos deso-

cupados nos voos, o que pode 

contribuir para evitar aumentos 

nos preços das passagens.

 A declaração foi dada na 

quinta-feira (16), em Brasília, 

durante um café da manhã com 

jornalistas, no dia seguinte ao 

anúncio de que a Azul e a Abra 

Group — holding que controla a 

Gol — firmaram um memorando 

de entendimento. O acordo 

sinaliza o início de negociações 

para a criação de uma parceria 

que, se concre�zada, resultará 

em uma empresa responsável 

por mais de 60% do mercado 

domés�co de aviação.

 Segundo Costa Filho, a con-

cre�zação da fusão dependerá 

da análise e aprovação do Con-

gens aéreas, reforçando que a 

prioridade é o equilíbrio entre 

compe��vidade e acessibilida-

de no setor.

 Para Costa Filho, a fusão 

pode ajudar a aumentar o fluxo 

de passageiros sem impactar 

nega�vamente os preços. Ele 

selho Administra�vo de Defesa 

Econômica (Cade). Além disso, 

o ministro ressaltou o papel da 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) e da imprensa na 

fiscalização do processo.

 “Temos também a Anac e a 

imprensa fazendo papel de fis-

calização. Acredito que o Cade 

não vai permi�r movimento 

errado nesta fusão. Mas vamos 

aguardar”, afirmou.

O ministro garan�u que medi-

das serão tomadas para evitar 

que a parceria leve a aumentos 

abusivos nos preços das passa-

Vosmar Rosa/MPor

Segundo o ministro Silvio Costa Filho, a concre�zação da fusão dependerá da análise
e aprovação do Cade, além do papel da Anac e da imprensa na fiscalização do processo

explicou que a taxa de ocupa-

ção dos voos no Brasil a�ngiu 

84% em 2024, mas ainda res-

tam 16% de assentos vazios 

que representam um desafio de 

eficiência para as companhias. 

“Ela (fusão) pode ser posi�va, 

evitando aumento da passagem 

porque, juntas, evitam voos 

saindo vazios”.

 Ele também comparou o 

processo a uma federação par-

�dária, enfa�zando que as 

empresas manteriam autono-

mia financeira e governança 

independente, mas operariam 

de forma integrada para forta-

lecer o mercado.

 “Essa possível fusão vai 

fortalecer, mas preservando a 

autonomia financeira e a gover-

nança das empresas. É uma es-

pécie de mão amiga. Cenário 

pior seria a quebra das empre-

sas. O olhar do Governo será 

pela preservação dos empregos 

do setor e pelo fortalecimento 

da malha aérea do país”, afir-

mou.

Fusão entre Azul e Gol pode beneficiar
 o mercado aéreo brasileiro, diz ministro

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Fernando Frazão/Agência Brasil
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Destaques incluem crescimento em contêineres, açúcar, gasolina 
e aumento de par�cipação no comércio internacional

O Porto de Santos (SP) registrou 

o melhor resultado de sua histó-

ria na movimentação de cargas 

de 2024. No acumulado de jane-

iro a dezembro, o maior porto 

do país a�ngiu 179,8 milhões 

de toneladas, representando 

um aumento de 3,8% em rela-

ção ao mesmo período de 2023. 

Os dados foram divulgados na 

quinta-feira (16) pela Autorida-

de Portuária de Santos (APS).

 “Este recorde histórico re-

força a importância estratégica 

do Porto de Santos para o Bra-

sil. Alcançamos resultados ex-

traordinários graças à eficiência 

das operações, aos inves�men-

tos em infraestrutura e ao empe-

nho de todos os envolvidos. O 

crescimento expressivo em di-

ferentes segmentos, como con-

têineres, agronegócio e com-

bus�veis, demonstra nossa ca-

pacidade de adaptação às de-

mandas do mercado global. 

Este é um marco que nos mo�-

va a buscar ainda mais avanços 

27,0 milhões de toneladas movi-

mentadas, representando um 

aumento de 17,8%. Já as expor-

tações de soja em grãos chega-

ram a 27,8 milhões de tonela-

das, enquanto o milho registrou 

15,9 milhões de toneladas. 

Outros produtos como farelo 

de soja (+2,5%), café em grãos 

(+41,2%) e carnes (+31,5%) 

também �veram desempenhos 

notáveis.

em 2025”, comentou o presi-

dente da APS, Anderson Po-

mini.

 De acordo com a compa-

nhia, os embarques totalizaram 

131,3 milhões de toneladas, 

1,0% acima do registrado no 

ano anterior, enquanto as des-

cargas alcançaram 48,5 milhões 

de toneladas, um salto expressi-

vo de 12,1%.

 A movimentação de con-

têineres em Santos foi um dos 

principais destaques, ultrapas-

sando, pela primeira vez, a mar-

ca de 5 milhões de TEU (unida-

de equivalente a um contêiner 

de 20 pés). Ao todo, o com-

plexo fechou com 5,4 milhões 

de TEU, um crescimento de 

14,7%.

 No segmento de granéis 

sólidos (90,7 milhões de tone-

ladas), o açúcar brilhou com 

 Os granéis líquidos soma-

ram 19,6 milhões de toneladas, 

1,2% acima de 2023, registran-

do a maior marca histórica para 

o segmento. Destaque para o 

aumento na movimentação de 

gasolina (+48,2%) e óleo diesel 

e gasóleo (+25,8%).

 Já o segmento de carga ge-

ral solta totalizou 9,6 milhões 

de toneladas, alta de 9,3%, com 

a celulose liderando as movi-

mentações, alcançando 8,1 mi-

lhões de toneladas (+11,3%).

 O fluxo de navios também 

apresentou crescimento, com 

5.557 embarcações passando 

pelo Porto de Santos, um au-

mento de 1,9%.

Corrente comercial

O Porto de Santos manteve sua 

relevância na corrente comer-

cial brasileira, ampliando sua 

par�cipação de 28,5% para 

29,0% em 2024, movimentan-

do US$174,43 bilhões. A China 

permaneceu como o principal 

parceiro comercial, represen-

tando 27% das transações, en-

quanto o estado de São Paulo 

respondeu por 53,7% das ope-

rações internacionais.

Porto de Santos movimenta 
quase 180 milhões de toneladas 

e bate recordes

Divulgação/APS

Os embarques totalizaram 131,3 milhões de toneladas, 1,0% acima do registrado no ano
anterior, enquanto as descargas alcançaram 48,5 milhões de toneladas, um salto de 12,1%

Da Redação
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Homenagem reconhece os 56 anos de atuação do 
presidente da Pra�cagem de São Paulo no Porto de Santos

A Pra�cagem de São Paulo 

anunciou na quinta-feira (16) 

que a estrutura conhecida como 

Ponte dos Prá�cos, localizada 

em Santos (SP), passa a se cha-

mar Ponte Fabio Mello Fontes, 

em homenagem ao presidente 

da ins�tuição, que atua há 56 

anos no porto da cidade.

 A cerimônia de renomea-

ção, realizada no mesmo dia, 

contou com a presença da dire-

toria da Pra�cagem e de famili-

ares de Fontes.

 “Estou há mais de 50 anos 

na Pra�cagem e a estrutura 

também faz parte de toda essa 

história. Fico muito feliz e agra-

deço a homenagem dos meus 

colegas. Muitos desconhecem 

a importância dessa ponte. Ela 

é a plataforma que nos conduz 

ao trabalho ágil para atender 

mais de 14 mil navios por ano. 

Aqui ficam nossas lanchas e 

nossos marí�mos que podem 

ser acionados em até meio mi-

nuto para atender às emergên-

cias a qualquer hora do dia ou 

da noite, como já foi comprova-

do em vários casos ocorridos 

no Porto de Santos”, declarou o 

homenageado.

 A ponte passou recente-

mente por uma reforma estru-

tural que incluiu a instalação de 

um novo flutuante de 20 me-

tros, capaz de acomodar lan-

chas em ambos os lados, ampli-

ando a capacidade de abasteci-

mento no tanque de combus�-

vel ver�cal instalado no local. A 

estrutura também dispõe de 

alojamentos aprimorados para 

os marí�mos.  

 Apesar da reforma, as me-

didas não mudaram, segundo a 

Pra�cagem de São Paulo. São 

30 metros de avanço ao mar, 

com 13 metros na cabeceira da 

ponte.

 Os prá�cos desempenham 

um papel essencial na opera-

ção portuária, sendo os res-

ponsáveis por guiar os navios 

nas entradas e saídas dos por-

tos brasileiros, garan�ndo se-

gurança e eficiência.

Ponte dos Prá�cos em Santos 
recebe o nome de Fabio Mello Fontes

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

A ponte reba�zada 
como Fabio Mello 
Fontes abriga a 
Estação de Pra�cagem 
de Santos e passou 
recentemente por uma 
reforma que incluiu 
a instalação de um 
flutuante de 20 m

Divulgação
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Projeto da Private Construtora busca aliar conec�vidade
estratégica, eficiência operacional e prá�cas sustentáveis

A empresa capixaba Private 

Construtora, especializada em 

projetos corpora�vos e logís�-

cos, lidera o desenvolvimento 

do Private Log, um condomínio 

logís�co que será implantado 

no Contorno do Mestre Álvaro 

(BR-101), no Espírito Santo. 

Com um inves�mento de R$ 2 

bilhões, o projeto visa atender à 

crescente demanda do setor 

logís�co no estado.

 O empreendimento conta-

rá com mais de 620 mil metros 

quadrados de Área Bruta Locá-

vel (ABL), oferecendo infraes-

trutura moderna e sustentável. 

Segundo Mateus Vitória Olivei-

ra, CEO da Private Construtora, 

o projeto se destaca pela efi-

ciência operacional e compro-

misso com a sustentabilidade.

 “O Private Log foi planeja-

do para atender às necessida-

des do setor logís�co com alto 

gís�cas”, explicou Oliveira.

 O projeto visa atender aos 

rigorosos padrões AAA, incluin-

do altura elevada de pé-direito, 

pisos de alta resistência e prá�-

cas avançadas de sustentabili-

dade. 

 Segundo a construtora, o 

Private Log foi planejado com 

uma infraestrutura moderna vol-

tada à redução do impacto ambi-

padrão de qualidade, enquanto 

adota soluções que minimizam 

o impacto ambiental e cum-

prem critérios globais de efi-

ciência”, afirmou.

 Adquirida por R$ 110 mi-

lhões, a área está situada em um 

ponto estratégico do Contorno 

do Mestre Álvaro, uma rodovia 

de 30 km entregue pelo Gover-

no Federal em dezembro de 

2023. O CEO da Private desta-

cou as vantagens do local do 

futuro empreendimento.

 “A escolha pela área se deu 

pela sua alta conec�vidade 

com as rotas logís�cas do país, 

o que facilita o acesso ao mer-

cado consumidor e proporcio-

na vantagens operacionais para 

as empresas que u�lizam o 

galpão em suas operações lo-

Divulgação

Condomínio logís�co de R$ 2 bilhões 
promete transformar o setor no ES

Adquirida por R$ 110 milhões, a área está situada em um ponto estratégico do Contorno 
do Mestre Álvaro, um trecho de 30 km da BR-101 entregue pelo Governo Federal em 2023

ental. O projeto integra solu-

ções de eficiência energé�ca, 

como sistemas de iluminação 

LED e o uso de energia solar, 

além de prá�cas para o�mizar o 

consumo de água e reduzir as 

emissões de carbono.

 Outro diferencial do Priva-

te Log é a flexibilidade dos 

espaços. O condomínio ofere-

cerá layouts personalizáveis, 

adaptáveis a empresas de dife-

rentes tamanhos e setores, pro-

movendo versa�lidade e efi-

ciência para as operações logís-

�cas.

 O empreendimento tam-

bém alcançou quatro cer�fica-

ções internacionais de destaque:

l  Breeam: Avalia impactos 

ambientais em energia, água, 

resíduos e emissões.

l Well Building Standard: Foca 

no bem-estar dos ocupantes.

l FSC: Cer�fica o uso 

de materiais provenientes 

de fontes responsáveis.

l LEED: Valida eficiência 

energé�ca e prá�cas de 

construção sustentáveis.

Vinícius Gritzbach foi executado no terminal após 
revelar esquema de corrupção entre policiais e o PCC

A Corregedoria da Polícia Mili-

tar de São Paulo prendeu na 

quinta-feira (16) o policial mili-

tar iden�ficado como o autor 

dos disparos que mataram o 

delator Vinícius Lopes Gritz-

bach, executado em 8 de no-

vembro de 2024 no Aeroporto 

Internacional de São Paulo, em 

Guarulhos. A prisão integra a Ope-

ração Prodotes, que busca des-

mantelar uma rede de policiais 

militares acusados de ligação 

com a facção criminosa Primei-

ro Comando da Capital (PCC).

 A operação, conduzida por 

uma força-tarefa da Secretaria 

da Segurança Pública (SSP), 

cumpriu 15 mandados de pri-

são e sete de busca e apreensão 

na capital e na Grande São Pau-

lo. Além de prender o autor dos 

disparos, a ação inves�ga mili-

tares da a�va, da reserva e ex-

integrantes da corporação, sus-

peitos de vazar informações 

sigilosas e favorecer o PCC.

 De acordo com a delegada 

 Além disso, Gritzbach ha-

via aplicado golpes financeiros 

em membros do PCC, especial-

mente relacionados a inves�-

mentos em criptomoedas, acu-

mulando dívidas que aumenta-

ram a pressão para sua execu-

ção.

Vazamentos

A SSP informou que as inves�-

Ivalda Aleixo, diretora do De0-

partamento de Homicídios e 

Proteção à Pessoa (DHPP), a 

morte de Gritzbach foi um "cri-

me de mando e pagamento". 

“Esse crime envolveu muito di-

nheiro e uma grande ousadia, o 

que demonstra que foi uma 

execução planejada. Temos in-

formações de que um valor foi 

oferecido por sua morte”, expli-

cou.

 A mo�vação, segundo a 

delegada, foi a delação feita por 

Gritzbach ao Ministério Públi-

co de São Paulo em março de 

2024, que revelou um esquema 

de corrupção envolvendo poli-

ciais e integrantes do PCC. Em 

trechos enviados à Corregedo-

ria em outubro, o delator de-

nunciou policiais civis por extor-

são e detalhou um esquema de 

lavagem de dinheiro da facção.

gações começaram em março 

de 2023, com uma denúncia 

sobre vazamento de informa-

ções sigilosas. Esses vazamen-

tos teriam favorecido crimino-

sos ao evitar prisões e prejuízos 

financeiros para líderes da fac-

ção e pessoas procuradas pela 

Jus�ça.

 “Militares envolvidos no 

esquema ofereciam escolta 

clandes�na para criminosos, 

como no caso de Gritzbach, o 

que reforça a gravidade das 

acusações contra eles”, decla-

rou a SSP em nota.

 A inves�gação avançou 

para um inquérito policial mili-

tar em outubro de 2023, quan-

do a Corregedoria obteve man-

dados de prisão e busca. As 

ações revelaram uma rede orga-

nizada de corrupção que envol-

via desde militares da a�va até 

ex-integrantes da corporação.

 A delegada Ivalda Aleixo 

destacou que a viúva de Gritz-

bach não possui dinheiro em 

espécie, apenas bens que terão 

de ser vendidos, indicando o 

impacto financeiro das prá�cas 

criminosas que o delator lidera-

va antes de sua morte.

PM suspeito de matar delator 
no Aeroporto de Guarulhos é preso

Da Redação
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Câmera de monitoramento flagra o momento em que o delator Vinícius Lopes Gritzbach
é executado a �ros em 8 de novembro de 2024, no Aeroporto Internacional de São Paulo
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Unidade movida a gás natural promete aliar eficiência, 
menor impacto ambiental e segurança energé�ca

O Banco Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social 

(BNDES) anunciou o apoio fi-

nanceiro de R$ 3,8 bilhões para 

a construção da usina termelé-

trica UTE Portocem I, em Barca-

rena, no Pará. A obra integra o 

Novo Programa de Aceleração 

do Crescimento (Novo PAC) e 

incluirá uma linha de transmis-

são de 3,8 km conectada ao 

Sistema Interligado Nacional 

(SIN).

 Além do financiamento di-

reto, o BNDES coordenou a 

emissão de R$ 4,5 bilhões em 

debêntures simples, com a 

maior parte dos recursos des�-

nados às etapas de obras civis, 

aquisição de equipamentos e 

de gás natural. Além disso, a 

proximidade com a região me-

tropolitana de Belém e com a 

Alunorte — maior refinaria de 

alumina fora da China — garan-

te uma demanda energé�ca sig-

nifica�va.

 Outro bene�cio é a possi-

bilidade de oferecer gás natural 

como alterna�va para os em-

instalações. O inves�mento to-

tal no projeto é de R$ 5,4 bi-

lhões. A UTE Portocem I, que 

operará em ciclo simples, terá 

capacidade instalada de 1.571,9 

MW, alimentada por quatro 

turbogeradores de 392,97 MW 

cada.

 A UTE Portocem I terá um 

papel fundamental na seguran-

ça energé�ca do Brasil, especi-

almente em períodos crí�cos, 

como es�agens prolongadas ou 

picos de consumo. As usinas a 

gás natural são reconhecidas 

por sua capacidade de rápida 

resposta, sendo acionadas para 

atender à demanda elevada 

durante noites ou dias de calor 

extremo, quando o uso de siste-

mas de refrigeração aumenta.

 O gás natural que alimen-

tará a usina virá do Terminal de 

Importação e Regaseificação de 

GNL, operado pela Centrais 

Elétricas Barcarena SA (Celba I). 

Esse terminal, com capacidade 

para processar 15 milhões de 

m³/dia, já está em operação e 

pertence à New Fortes Energy.

 A escolha do Porto de Vila 

do Conde, em Barcarena, para 

sediar o projeto traz várias van-

tagens. A localização oferece 

fácil acesso hidroviário pela 

Baía de Marajó, facilitando a 

chegada de navios carregados 

preendimentos locais, que hoje 

u�lizam combus�veis mais po-

luentes, como diesel ou óleo 

combus�vel, nos processos 

produ�vos.

Sustentabilidade

Segundo Aloizio Mercadante, 

presidente do BNDES, o gás 

natural desempenha um papel 

crucial na sustentabilidade da 

matriz elétrica brasileira. “O gás 

natural vem ganhando impor-

tância crescente na matriz elé-

trica brasileira por tratar-se de 

um combus�vel menos poluen-

te, devido à baixa concentração 

de contaminantes em sua com-

posição. Em comparação ao 

carvão ou óleo, emite significa-

�vamente menos gases de 

efeito estufa. Isso faz com que 

projetos como Portocem sejam 

uma opção mais sustentável, 

mantendo a matriz energé�ca 

brasileira mais limpa”, afirmou.

BNDES aprova R$ 3,8 bilhões para 
usina termelétrica a gás no Pará

Divulgação/GNA

A usina termelétrica Portocem I, em Barcarena, operará em 
ciclo simples, com capacidade instalada de 1.571,9 MW, 

alimentada por quatro turbogeradores de 392,97 MW cada
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Projeto inclui compensações ambientais e diálogo com 
comunidades indígenas para atender demandas locais

A Infra S.A. anunciou a pavi-

mentação de 86 quilômetros da 

BR-158, em Mato Grosso, com 

previsão de conclusão ainda 

este ano. O trecho contorna a 

terra indígena Marãiwatsédé e 

é considerado essencial para o 

escoamento da produção agrí-

cola da região do Araguaia, 

além de conectar a área à malha 

rodoviária nacional.

 Na úl�ma segunda-feira 

(13), a Infra S.A. obteve junto ao 

Ins�tuto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Natu-

rais Renováveis (Ibama) a licen-

ça de instalação para a obra, 

encerrando um processo de 

mais de 10 anos de tramitação.

do o reflorestamento de mais 

de 90 hectares de áreas degra-

dadas e o plan�o de 150 mil 

mudas na�vas, reforçando o 

compromisso da empresa com 

a sustentabilidade e a preserva-

ção ambiental.

 A execução será conduzida 

pelo Departamento Nacional 

de Infraestrutura de Transpor-

tes (Dnit). Para o diretor-pre-

sidente da Infra S.A., Jorge Bas-

tos, a liberação da licença marca 

um avanço importante na logís-

�ca da região.

 “Essa obra é fundamental 

para garan�r a fluidez necessá-

ria ao escoamento da produção 

agrícola. A pavimentação da 

BR-158 irá reduzir custos logís-

�cos, melhorar o tempo de trans-

porte e impulsionar o desenvol-

vimento socioeconômico local”, 

afirmou.

 Bastos também enfa�zou a 

importância do diálogo con�-

nuo com órgãos como a Funai e 

as comunidades indígenas para 

a viabilização do licenciamento. 

“Tivemos um diálogo con�nuo 

com a Funai, com o Ibama e com 

as comunidades para ga-ran�r 

que o projeto atendesse às 

demandas dessas comunida-

des”, explicou.

 Além do licenciamento am-

biental, a Infra S.A. realizou 

ações compensatórias, incluin-

Reprodução

Transnordes�na

A Agência Infra anunciou que o 

trecho pernambucano da ferro-

via Transnordes�na, ligando 

Salgueiro ao Porto de Suape, 

deverá ter o edital de retomada 

das obras publicado no primei-

ro semestre de 2025. A licita-

ção está prevista para o segun-

do semestre.

 As obras, paradas desde 

2006, compreendem um total 

de 534 km, dos quais 160 km já 

foram implantados entre as 

cidades de Salgueiro e Custó-

dia. O projeto busca conectar o 

sertão ao litoral.

Licença ambiental destrava 
pavimentação da BR-158 

em Mato Grosso

A pavimentação da BR-158 
irá reduzir custos logís�cos, 
melhorar o tempo de transporte 
e impulsionar o desenvolvimento 
socioeconômico local, segundo 
Jorge Bastos, da Infra S.A.

Da Redação
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